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1 INTRODUÇÃO
O Projeto Novos Caminhos existe desde 2009, é um projeto que atua na Faculdade de Educação.  Pensando em não retirar dessas pessoas, a oportunidade de cursar escola regular no tempo devido, os alunos do Projeto são atendidos a partir de 17 anos, tempo este dedicado à educação obrigatória. A base teórica a qual está alicerçado o projeto vem dos estudos de Vigotsky, Freinet, Freire. Os resultados da intervenção têm sido observados em diversos aspectos além dos pedagógicos. Obteve-se melhoria na produção escrita, no raciocínio lógico, na linguagem oral. Outro resultado referido pela família dos jovens é o fato de terem melhorado a autoestima, a autonomia, a socialização.

Atualmente em 2013, o Projeto Novos Caminhos, atua exclusivamente com a parte pedagógica. No ano de 2012, adotamos um livro didático voltado ao mundo da alfabetização e um nível mais avançado do EJA, Educação de Jovens e Adultos, trazendo esses alunos a vivenciarem cada vez mais as práticas de uma escola, de uma sala de aula, incluindo, também, avaliações sobre os conteúdos, como por exemplo, matemática, geografia, história, artes, ciências, português.

O objetivo primordial é aprimorar o convívio social e elevar a autoestima. Para que esse objetivo se concretize traçamos alguns específicos, como: inserir os alunos no mundo da escrita, seja através da alfabetização propriamente dita, seja através de oportunidades de reflexões sobre a escrita; desenvolvimento de cálculos; orientação espacial-geográfica, conhecimentos estes que julgamos colaborarem para a efetivação do objetivo maior.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Os participantes do projeto foram (e são) jovens e adultos com síndrome de Down e deficiência intelectual. A turma começou com 15 alunos, a maioria frequentando escola especial no turno da tarde e participante também de outros projetos de extensão da Universidade,
Os acadêmicos organizam-se em duplas, preparam o material, as atividades, submetem à sua coordenação e então aplicam. A cada dia é uma dupla de professores-aprendizes diferente. 

As reuniões semanais para preparo de atividades, discussões sobre o percurso e avaliação do trabalho são de fundamental importância para o andamento.
Atualmente são 16 acadêmicos: 15 do curso de Pedagogia e 1 das Ciências Sociais, ministrando as aulas nas dependências da Faculdade de Educação, apenas. A equipe conta também com: 1 Psicopedagoga, 1 coordenadora, 2 bolsista de extensão. Assim, é composto por duas turmas: 1 turma Avançado, com 12 alunos tendo aulas três vezes na semana (2ª, 4ª e 6ª), das 8:30h às 11:30h  e 1 turma Alfabetização, com 15 alunos, tendo aulas diariamente, das 9h às 11h. Toda esta equipe reúne-se semanalmente para proposição de atividades, avaliação, planejamento e troca de experiências.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Dentre os resultados colhidos com a execução do projeto, vale destacar a metodologia de trabalho empregada com as turmas, tanto avançada quanto alfabetização - que parte de aulas expositivas-dialogadas em que os professores aprendizes encaminham a discussão do conteúdo e os alunos participam dando opiniões respondendo a questionamentos. Há ainda as aulas-passeio, atividades normalmente utilizadas para fechamento de projetos implementados, nessas aulas, os alunos têm um roteiro de estudo a seguir contemplando todas as áreas abrangidas pelo projeto, bem como o relatório da viagem ou passeio. Também durante os encontros os trabalhos em grupos são muito utilizados oportunizando a troca de saberes entre os alunos – o que muitas vezes os coloca em situação de conflito (Piaget) fazendo com que evoluam no pensamento sobre determinado assunto.

Merece destaque também o trabalho com a Pedagogia de Projetos. Durante o ano são organizados projetos de ensino que partem do desejo dos alunos em conhecerem determinado assunto. Assim, partimos de: a) o que já sabemos? (conhecimento prévio); b) o que queremos saber?( pesquisa-projeto) e; c) o que descobrimos?(resultados)
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A comunidade atendida participa do projeto de extensão dando sugestões, avaliando, colaborando. Os avanços alcançados pelos alunos vão além dos previstos pedagogicamente: envolvem questões de cidadania, autonomia, autoestima, alegria de viver, como os depoimentos confirmam: “Professora, a vida da Ci era uma antes de entrar no projeto e outra agora. O projeto não pode acabar!” (mãe de aluna). “- Ah! Férias, não!” (aluna) “- Parabéns pelo trabalho de vocês! Noto uma melhora grande na Ta, no raciocínio, na maneira de se expressar e de colocar as coisas no papel” (Mãe de aluna).

Há que se destacar ainda, os ganhos para os professores-aprendizes uma vez que são confrontados com situações desafiadoras  em termos de processos de ensino-aprendizagem, tendo, assim, de pensar maneiras de mediar esse processo em busca da real aprendizagem. Acrescido a esse fato, os professores-aprendizes computam as horas ministradas no projeto na sua grade curricular como atividades complementares.
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